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Educação é Fundamento da 
Democracia 

 
( Anísio Teixeira ) 



“meu avô tem 
uma vidraçaria 

e eu estou 
pensando em 
vender arco-
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Para começar de um modo diferente... 
 
  

Vamos usar 
  

• seus blocos 

• 2 páginas 

• imaginação 

• vontade de participar 

 

um exercício individual, 

uma construção coletiva 



Pensando... 
no seu programa, na sua dissertação, na 

sua pesquisa, nos seus alunos 

PAGINA 1 

Listas 4 a 16 palavras que você 

associa ou identifica como relativas 

ou definidoras do seu trabalho e dos 

seus desafios 



Simbolizando 

PAGINA 2 
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Pensando...e posicionando as palavras 
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Conectando.... 
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Metaformando.... 



Alguns resultados deste experimento... 
Qualitativo... 



Alguns resultados deste experimento... 

Total de desenhos 

entregues   40 

Total de palavras 268 

Palavras mais frequentes    

11 vezes desafio/desafiador 

9 vezes ensino/ensinar 

7 vezes educação 

6 vezes conhecimento 

5 vezes estudo; organização 

4 vezes dedicação; recurso 

3 vezes 12 palavras 

2 vezes 31 palavras 

1 única vez 116 palavras 

Quantitativo 

alegria 

aprender 

compromisso 

diálogo 

esperança 

inovar/inovação 

interdisciplinaridade 

perseverança 

pesquisa 

qualidade 

refletir 

tempo 

desafio/desafiador 

ensino/ensinar 

educação 

conhecimento 

estudo; organização 

dedicação; recurso/s 



E os desenhos? 

número de palavras usadas
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Metaformas com 4 palavras... 



2 metaformas da mesma pessoa, com 4 
palavras, explorando conexões diferentes 

foco, persistência, esforço, garra, dedicação 



Metaformas com 12 e 13 palavras 



Metaformas com 5 palavras... 



Metaformas com 6 palavras... 



Metaforms com 7 palavras... 



Metaformas com 8 pontos 



Metaformas com 9 pontos 
mestrado (formação continuada) 

formar 

valorização 

professores 

educação basica 

licenciatura 

curriculo 

interdisciplinaridade 

fragmentação 

recurso 

determinação 

educação 

material 

democracia 

luta 

orientação 

inclusão 

interiorização 

curriculo 
cotidiano 
leituras 
multiplicidade 
conhecimento 
dialogos 
escola 
fotografia 
espaços 



Simbólico e relacional: com 10 pontos 

ensinar 

aprender 

refletir 

decidir 

implementar 

implantar 

inovar 

compreender 

raciocinar 

coordenar 

leitura 

bom humor 

estudo 

união 

organização 

criação 

diálogo 

prática 

liberdade 

pensar 

alegria 

entusiasmo 

organização 

pensamento 

planejamento 

amor 

carinho 

prosperidade 

aprendizado 

cultivo 



Você metaforma para promover a criatividade, 

descobrir e inventar algo novo, interligar fatos 

aparentemente não relacionados, resolver um 

problema e buscar soluções, considerar uma ideia 

original ou questioná-la, enriquecer a experiência 

de aprender e melhorar comunicações. É um 

processo e pesquisa – com infinitas possibilidades 

de novas descobertas e invenções. 

Todd Siler,  

Pense como um gênio, 1999 

METAFORMAÇÃO 



Tirando as vacas sagradas de seus 
pedestais 



1. A Área de Ensino e seus Mestrados 

Profissionais 

2. Conquistas 

3. Desafios atuais 

 



• translação de conhecimentos produzidos em práticas nas escolas 

• criação de Mestrados Profissionais  

• redução do fosso entre pesquisa e prática docente que se acentua   

quando o professor é colocado no papel de mero executor (De Jong, 2005) 

2000: Motivos para a criação da Área de Ensino 

Resultados das 

pesquisas em ensino 
 Práticas no ensino de 

ciências 
       (de ciências) 

Adaptado de 

Maurivan Ramos 
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Educação Básica”, 

“História e Filosofia”, 

“Saúde e Meio Ambiente”, 

“ Diversidade e Inclusão”, 

“Formação Docente 

Interdisciplinar”,  etc   

O que vem mudando: taxa de crescimento 

1999: 2 Areas: 

Multidisciplinar (45) e 

Ensino de Ciências 

e Matemática (46) 

2008: Grande Área 

Multidisciplinar: 4 Areas  

nterdisciplinar (45) + ECM 

(46) + 2 novas Materiais 

(47) e Biotecnologia (48). 

2011: 4 Áreas 

Reorganizadas: Ensino 

(46),  C. Ambientais (49), 

Nutrição, Biodiversidade 

+ 

2000-2010= Ensino de 

Ciências e Matemàtica 
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= Ensino 
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Portaria CAPES        

no 83, 6/6/2011 

2013 = 111 PPG; 2014: 16 APCN MP e 18 APCN Acad  
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A curva se deve 
aos Mestrados 

Profissionais: já 
são 66 cursos, 

60% dos 
Programas da 
Área de Ensino 

O que vem mudando: taxa de crescimento 

2013 = 111 PPG; 2014: 16 APCN MP e 18 APCN Acad  



• Alunos se mantém no trabalho 

• Linhas de pesquisa com foco na atividade 
profissional 

• Produto final relacionado à atividade profissional 
(obrigatório), e integrante da dissertação 

• Grade curricular em tempo parcial 

• Maior tempo: 24 meses (com bolsa), até 36 meses 
(sem bolsa) 

• Admite docentes com notável experiência sem 
necessariamente ter doutorado 

• Bolsa a depender de fomento externo 

Especificidades dos Mestrados Profissionais: 
operação e avaliação 

Pesos relativos no processo de avaliação dos PPGs da Área de Ensino 

 

Proposta 

Corpo 

docente 

Corpo 

discente 

Produção 

Intelectual 

Inserção 

Social 

Peso na Avaliação – M/D 0% 15% 35% 35% 15% 

Peso na Avaliação – MP 0% 15% 30% 30% 25% 

Características comuns 
com os Programas 

Acadêmicos 

• Formação para a 
pesquisa 

• Habilitação ao 
Doutorado e a 

concursos 

• Equilíbrio entre 
disciplinas 

pedagógicas e de 
conteúdo 



Área de Ensino – CAPES -2014 –  

Localização dos 124 Programas  

(dez 2014) 



Área de Ensino – CAPES -2014 –  

124 Programas (dez 2014) 

Cidades – Número de Programas 

Boa Vista-1 

Belém-3 

Manaus-3 

Rio Branco-1 

Campo Grande-2 

Cuiabá-2 

Dourados-1 

Brasília-3 
Anápolis-1 

Jataí-1 Uberlândia-1 

Bauru-2 

Rio Claro-1 

Ribeirão Preto 

Itajubá-1 

Lorena-1 

Santo André-1 

São Carlos-1 
Volta Redonda-1 
Vassouras-1 

D. Caxias-1 

Nilópolis-2 

Niterói-3 

Rio de Janeiro-9 

São Gonçalo-1 

Itaguaí-1 

Ouro Preto-2 

Vitória-3 

Ilhéus-2 

Jequié-1 Salvador-1 

Feira de Santana-1 

Juazeiro-1 

Aracaju-1 

Maceió-2 

Recife-4 
Campina Grande-2  

Natal-3 

Pau dos Ferros-1 

Fortaleza-2 

Londrina-3 

Maringá-1 

Paranavaí-1 Ponta Grossa-2 

Guarapuava-1 

Cascavel-1 

 
Florianópolis-1 

Bagé-1 Pelotas-2 

Caxias do Sul-1 

Santa Maria-4 

Passo Fundo-1 

Santo Ângelo-1 

Juiz de Fora-1 

Pádua -1 

Porto Alegre-6 

Curitiba-3 

Campinas-2 

Palmas-1 

São Luis-1 

Goiânia-3 BHorizonte-1 

 

  São Paulo-11 

Blumenau-1 

Lajeado-2 Canoas-1 



124 PPGs  
141 cursos 

 
66 MPs  
58 M/D 

5342 egressos 

2000-2012 

Criação e expansão da Área de Ensino: 
política pública específica 



Reunião - CAPES : coordenadores e 
representante da área  46 

2005 

2013 

2014 

Crescendo... 



Sistema Nacional de Pós-Graduação 
9 Grandes Áreas com 48 Areas 

Mais de 3700 Programas  
Mais de 5500 cursos  



Cada Área com seu Documento de Área 

27/9/2013 



1. A Área de Ensino e seus Mestrados 

Profissionais 

2. Conquistas 

3. Desafios atuais 

 



Egressos na Area de Ensino
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Produções 
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O mapa da mina e a transparência 







 INDEXAÇÃO e ACESSO 

 

 ESCOPO 

B3 a B5  VALORIZAÇÃO DE 

REVISTAS DA AREA: PGs,  

Sociedades Cientificas, etc 

INTERAÇÃO COM ESCOLAS 

 DIVULGAÇÃO CIENTIFICA 

Qualis do Ensino 



Não pergunte se a revista 

está no Qualis.  

Pergunte quais as 

características da revista 

e deduza em qual estrato 

ela irá entrar após seu 

registro no relatório anual 



Produção bibliográfica e técnica 
Programas Acadêmicos Programas Profissionais 

Fonte: Relatório da Avaliação Trienal da Área de Ensino 



A produtividade da Área é ponderada 

Estratos T1 T2 T3 T4 T5 NC 

Pontos  5 10 20 40 60 -- 
TRIENAL 2013 

Fonte: Relatório da Avaliação Trienal da Área de Ensino 



Produtividade 
Programas Acadêmicos Programas Profissionais 



1. A Área de Ensino e seus Mestrados 

Profissionais 

2. Conquistas 

3. Desafios atuais 

 



BOLSAS 



A luta por BOLSAS para professores da 
Educação Básica nos Mestrados 

Profissionais 

Oficio 27/2014- presidência da CAPES 

6/12/2014  

Oficio 1/2015- presidenta Dilma Rousseff, 

2/1/2015 

Oficio 2/2015 – Ministro Cid Gomes, 

12/1/2015 (via senadora Fátima Bezerra) 

Reunião com SASE- Binho Marques, 

4/3/2015 

Reunião com SE-Luiz Claudio, 4/3/2015 

Oficio 2b/2015- Ministro Renato Janine 

6/4/2015 

Reunião com SEB- Manuel Palacios, 

14/52015 

Convite para a reunião de debate da BCN 



Proposta: Programa de Bolsas Pró-Ensino  

O contexto:  

Como contribuição ao atendimento à Meta 16 do PNE nos próximos 4 anos do 

novo governo da presidenta Dilma Rousseff vimos apresentar a proposta de 

um Programa de Bolsas Pró-Ensino para aceleração da formação 

continuada de professores da educação básica em nível de mestrado e 

doutorado. Em dezembro de 2014 apresentamos e debatemos essa proposta 

com o presidente da CAPES, Prof. Jorge Guimarães, que a aprovou e se 

comprometeu a solicitar agenda com o então Ministro Paim. Com a mudança 

do governo, solicitamos a interveniência da deputada Fátima Bezerra para 

essa solicitação de encontro no Ministro da Educação 



A PROPOSTA: 3 editais integrados lançados pela CAPES, para 20 mil bolsas 

de mestrado, 5 mil de doutorado e 400 de pós-doutorado, para projetos de 

pesquisa aplicada (translacional) e desenvolvimento de tecnologias 

educacionais e sociais, a serem realizados por professores da educação básica 

em formação continuada nos programas de Pós-Graduação de qualquer Área da 

CAPES, especialmente os oferecidos pela Áreas de Ensino e Educação. 

Estimamos o custo desse Programa em 692 milhões de reais em 4 anos, com 

um investimento de 108,12 milhões de reais no seu primeiro ano (2015 - 90 

milhões para 5000 bolsas de mestrado, 13,2 milhões para 500 bolsas de 

doutorado e 4,92 milhões para 100 bolsas de pós-doutorado). Se a proposta for 

aprovada, a Área de Ensino têm plenas condições de implementar essas bolsas, 

tanto nas mais de mil matrículas ativas de professores nos cursos de Mestrado 

da Área e atualmente sem bolsa e prioritariamente em ensino de ciências e 

matemática, como em matrículas novas em processos de seleção especialmente 

abertos para atender a este Programa Pró-Ensino em todas as regiões do Brasil 

(ver mapa ao final).  

Proposta: Programa de Bolsas Pró-Ensino  



 

 JUSTIFICATIVA: Segundo o censo da educação 2013, há cerca de 2,1 

milhões de professores atuando no conjunto das modalidades e segmentos da 

Educação Básica, e a Meta 16 do Plano Nacional de Educação 2014-2024 é 

oferecer formação continuada para formar 50% dos professores da 

educação básica com pós-graduação lato e strictu sensu ou seja, uma 

escala de 1 milhão de professores. De 2000 a 2012, a Área de Ensino titulou 6 

mil egressos. Junto com a Área de Educação e com as demais Áreas de 

conhecimento envolvidas com a questão do ensino no Brasil, estimamos ser 

factível a aceleração dessa formação para o resultado de 25 mil egressos em 

pós-graduação stricto sensu em 4 anos, de modo a qualificar e potencializar a 

pós-graduação lato sensu presencial e à distância.  

Programa de Bolsas Pró-Ensino  



 

 JUSTIFICATIVA: Segundo o censo da educação 2013, há cerca de 2,1 

milhões de professores atuando no conjunto das modalidades e segmentos da 

Educação Básica, e a Meta 16 do Plano Nacional de Educação 2014-2024 é 

oferecer formação continuada para formar 50% dos professores da 

educação básica com pós-graduação lato e strictu sensu ou seja, uma 

escala de 1 milhão de professores. De 2000 a 2012, a Área de Ensino titulou 6 

mil egressos. Junto com a Área de Educação e com as demais Áreas de 

conhecimento envolvidas com a questão do ensino no Brasil, estimamos ser 

factível a aceleração dessa formação para o resultado de 25 mil egressos em 

pós-graduação stricto sensu em 4 anos, de modo a qualificar e potencializar a 

pós-graduação lato sensu presencial e à distância.  

Programa de Bolsas Pró-Ensino  



Quem somos 

QUEM SOMOS: A Área de Pós-Graduação em Ensino foi criada pelo Conselho Superior da 

CAPES em junho de 2011, ampliando o escopo de atuação da Área de Ensino de Ciências e 

Matemática, criada em 2000, da qual guardou as principais referências e experiência de 

organização. Reúne mais de 1.500 docentes ativos em 124 Programas de Mestrado 

Profissional, Acadêmico e de Doutorado, que formam anualmente mais de 2 mil mestres e 

doutores. Egressos, discentes e docentes têm apresentado produção acadêmica, técnica e 

educacional pujante e qualificada. A maioria dos Programas atua em Ensino de Ciências e 

Matemática, e os demais em Ensino em Saúde, Tecnologias e Humanidades, num processo de 

diversificação em andamento, em crescimento exponencial. Os Programas da Área atuam em 3 

eixos estruturantes: I - Ensino na educação básica, superior e em espaços não formais, II - 

Formação de professores, III -Ensino, saúde, ambiente, ciência, tecnologia e formação 

profissional. As teses e dissertações, bem como a produção acadêmica e técnica da Área geram 

conhecimento e evidências sobre o processo do ensino, sobre a transformação das pessoas no 

contexto educativo, e sobre fatores de caráter micro e macro estrutural que nele interferem. A Área 

atua também fortemente no desenvolvimento tecnológico e inovação, por meio da concepção, 

elaboração, teste e avaliação de materiais didáticos, divulgação científica e assessorias, 

produzindo tecnologias educacionais e sociais. Também mantém diálogo com a Área de 

Educação para construção de princípios e de uma agenda comuns e para a delimitação de 

diferenças de escopo. A Área vem se consolidando, incentiva a expansão em espaços ainda 

carentes de PG em Ensino, e trabalha para construir pontes entre conhecimentos acadêmicos 

gerados em educação e ensino e sua aplicação em produtos e processos educativos na 

sociedade, com foco na integração entre conteúdo disciplinar e conhecimento pedagógico, 

em espaços formais ou não formais de ensino.  



Bolsas e condições 

 

• professores em atividade na Educação Básica que comprovem o 
atendimento a TODAS as seguintes condições combinadas:  

1. Estejam matriculados em Mestrado Acadêmico ou Profissional em 
Programa reconhecido pela CAPES em qualquer Área de 
conhecimento;  

2. Mantenham 50 a 70% de sua carga horária em serviço em escola(s) 
pública(s);  

3. Desenvolvam projeto de dissertação relacionada à sua prática 
docente;  

4. Desenvolvam produção tecnológica de produto/proposta ou 
processo educativo junto com a dissertação/tese, integrando 
pesquisa-ensino-extensão.  

 

20 mil bolsas de Mestrado (5 mil por ano, 4 anos, custo estimado de R$ 

540 milhões, valor mensal de R$ 1.500) 

2 mil bolsas de Doutorado (500 por ano, 4 anos, custo estimado de R$ 132 

milhões, valor mensal de R$ 2.200)  



Bolsas de pós-doutorado 

 

400 bolsas de Pós-Doutorado (100 por ano, 4 anos, custo estimado de R$ 19,7 

milhões, valor mensal de R$ 4.100) para 330 pós doutores com projetos em 

Educação Básica desenvolverem atividades nos Programas de PG das Áreas de 

Ensino, Educação, Interdisciplinar (1 bolsa por programa nota 3 ou 4, 2 bolsas por 

programa notas 5, 6 ou 7) e 70 pós-doutores com formação doutoral em 

Ensino/Educação para desenvolver atividades de apoio à educação básica em 

programas notas 5, 6 e 7 de outras Áreas de Conhecimento, que comprovem o 

atendimento a TODAS as seguintes condições combinadas:  

1. Estejam credenciados como docentes (colaborador ou permanente) em Programa 

reconhecido pela CAPES em qualquer Área de conhecimento.  

2. Desenvolvam projeto de pesquisa de pós-doutorado relacionado à Educação Básica 

ou formação de professores.  

3. Desenvolvam produção tecnológica de produto/proposta ou processo educativo junto 

com o projeto de pesquisa, integrando pesquisa-ensino-extensão.  



EGRESSOS 



Estudar e acompanhar os EGRESSOS  rede de 

egressos para ações coordenadas 

Ensino 2000-2012: Mais de 6 mil egressos 

Onde estão 

O que fazem? 

Qual o impacto de sua formação em sua 

atuação como docentes e 

pesquisadores? 



VALORIZAÇÃO 
DOS 

PRODUTOS 
EDUCATIVOS 



Desafio: Dar Visibilidade à Area e seus produtos: 

egressos, conceitos, avaliações, tecnologias, 

materiais e processos educativos 

GT PARA APERFEIÇOAR A 

QUALIFICAÇÃO  MISTO 

COM OUTRAS AREAS QUE 

TEM PROFS 

Validação Obrigatória             

Incorporação ao sistema educacional 

Acesso livre (on line) 

Distribuição (cópias físicas editoradas) 

Uso em processos de formação (pessoas em 
cursos/oficinas) 



1. Mídias educacionais (vídeos, simulações, animações, experimentos 

virtuais, áudios, objetos de aprendizagem, aplicativos de modelagem, 

aplicativos de aquisição e análise de dados, ambientes de 

aprendizagem, páginas de internet e blogs, jogos educacionais etc.) 

2. Protótipos educacionais e materiais para atividades experimentais 

3. Propostas de ensino (sugestões de experimentos e outras atividades 

práticas, sequências didáticas, propostas de intervenção etc.) 

4. Material textual (manuais, guias, textos de apoio, artigos em revistas 

técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias 

em quadrinhos e similares) 

5. Materiais interativos (jogos, kits e similares) 

6. Atividades de extensão (exposições científicas, cursos de curta 

duração, oficinas, ciclos de palestras, exposições, atividade de 

divulgação científica e outras) 

7. Desenvolvimento de aplicativos,  

8. Programa de rádio e TV  ; 

9. Patentes (depósito, concessão, cessão e comercialização) 

10.Organização de evento  

11.Serviços técnicos.  

12.Relatórios de pesquisa 

Categorias de produtos e tecnologias educativas  

Fonte: Documento de Área de Ensino 

Serviços técnicos 



Mais de 2000 links 

Espaço da Aula 

Desafio: Ampliar a presença e a interação com o 

Portal do Professor do MEC 



Tabela 17: Características valoradas para a classificação de Produtos Técnicos Educacionais relatados pela Área  

Avaliação dos materiais educativos 

PONTOS 

CRITERIOS DE QUALIFICAÇÃO 0 1 2 3 4 

Validação Obrigatória  S x N          Não -- -- -- Sim 

Incorporação ao sistema 

educacional[1] Local Municipal Estadual Nacional 

Inter-

nacional 

Acesso livre (on line, e via 

portal do professor do MEC) não 

redes 

fechadas 

portal 

nacional 

privado 

portal 

nacional 

publico 

portal  

interna-

cional 

público/ 

privado 

multilingue 

Distribuição (cópias físicas 

editoradas) > 100 > 101 > 5 mil > 10 mil > 1 milhão 

Uso em processos de 

formação (pessoas em 

cursos/oficinas) não até 100 

de 100 a 

500 

de 500 a 

mil 

mais que 

mil 

Fonte: Documento de Área de Ensino 

Estratos T1 
1 a 4 

pontos 

T2 
5 a 8 

pontos 

T3 
8 a 12 
pontos 

T4 
12 a 16 
pontos 

T5 
16 a 20 
pontos 

NC 
Não 

validados 

Pontos na trienal  5 10 20 40 60 -- 

? 



RELAÇÃO COM  

MPs EM REDE 
NACIONAL 



Que precisa convergir com a política de formação no Ensino Superior  

MESTRADOS PROFISSIONAIS 

Pibid: MAIS DE 90 MIL BOLSAS, 284 IES 

Parfor: MAIS DE 70 MIL matriculados, 96 IES 

Mest Profs em REDE NACIONAL 

OBEDUC: 176 nucleos, 2846 

bolsas (1000 graduação, 977 prof. 

Ed basica, 491 mestrado, 184 

doutorado, 175 coordenador 

2179 

Professores 

viajando 

254 Labs 

Interdiscipli

nares de 

Formação 

de 

Educadores: 

ID + novas 

linguagens 

e 

tecnologias  

23381 profs EB 

104.603 alunos EB 

1172 alunos PG 

6629 alunos grad 

23 nacionais 

99 estaduais 

250 municipais 

33 itinerantes 

Piloto: CPII, CAP UFMG 

Carmem Neves, 

DEB- CAPES 



Fonte: Sinopse INEP 2012 EI + EF EM + EP ES 

Alunos (milhões) 7,6 + 29 8,3 + 1,1 7 

Professores 1,3 milhões 488 mil 360 

mil 

Meta 16- Formar 50% dos professores da educação básica com pós-

graduação lato e strictu sensu com formação continuada 

ParFor 

PROFS em 

Rede 

PG na Área de 

educação 
PG na Área de 

ensino 

PIBID- 

Licenciaturas 

 2010-2012: 4 

mil/ano  2522 

mestres e 270 

doutores 

Ampliar a 

REAMEC  

Criar a 

RENOREN 

Desafio: Enfrentar a escala dos desafios da 

educação no Brasil 



Desafio : Auxiliar na avaliação dos Profs de Ensino 

em Rede 

PROPOSTA: 

APROXIMAÇÃO COM OS 

COORDENADORES E              

GT DA AREA 

AJUDAR A MONTAR O 

PROF-EDUCAÇÃO BÁSICA 

Protagonismo da Area 

para antecipar uma 

demanda 



Alguns parâmetros de MPs em Rede Nacional 

Parâmetro Prof MAT Prof Fis Prof Letras Prof Artes 
Prof 

Historia 
ProfQui 

ENSINO 

previsão 

Coordenação/sede SBM SBF UFRN UDESC UFRJ UFRJ UERJ 

Coordenador 2014   
MARCO 

ANTONIO 

MOREIRA 

MARIA DAS 

GRACAS 

SOARES 

RODRIGUES 

ANDRE LUIZ 

ANTUNES 

NETTO 

CARREIRA 

MARIETA DE 

MORAES 

FERREIRA 

CLAUDIA 

MORAES DE 

REZENDE 

Ano de aprovação e de 

inicio 
2010/ 2011 2013 2013 2014 2014 2015 2016 

Nota  3  5 4  4 4  4  4 

Número de Instituições 

associadas 

48 (inicio) 

/59/60 

23 (2013) 43 

(2014) 

34 (2013)/42 

(2014) 
11 13 34 40 

Número de polos 
54 (inicio) 

/74/71/69/67/80 

21 (2013)  

45 (2014) 
 42  11 13  34  

Docentes (total) 700 
71 (2013)               

195 (2014) 

375 (2013)             

488 (2014) 
98 102  195 

Docentes Permanentes 671 182 
356 (2013) 

/457 (2014) 
95 101 154 

Docentes Colabo. 29 13 19/31 3 1 41 

Mínimo de docentes por 

polo (no Regimento) 
3 4 6 7 4   5 

Vagas/ano (média)- 

estimativa 

1192 

(inicio)/1575/  

1570/1500 

280 até 1000 

220 

(2,4/d

ocent

e) 

152 200 

600 

3/docente 

ou até 

1000 

Carga horaria total 1320 480 360 420 555  360 570 

Creditos de 15 horas 88 32 24 28 37  24 38 

Créditos em Disciplinas 

para Titulação: 
32 +1 

Créditos em Trabalhos 

de Conclusão para 64 



Construção do PROFENSINO  

Ensino e Interdisciplinaridade na Educação Básica  

Objetivos:  

(1) Ofertar vagas no Mestrado Profissional em Ensino em âmbito nacional e em escala 

compatível com os desafios da meta 16 do Plano Nacional de Educação (Meta 16: formar, 

em nível de pós-graduação, 50% dos professores da educação básica, até o último ano de 

vigência deste PNE, e garantir a todos (as) os (as) profissionais da educação básica 

formação continuada em sua área de atuação, considerando as necessidades, demandas e 

contextualizações dos sistemas de ensino), numa rede articulada de polos (núcleos 

descentralizados) no território nacional, ancorados nos campi/programas de IES que já têm 

atuação em pós-graduação profissional ou acadêmica em Ensino;  

(2) Nuclear grupos de docentes que, em a médio prazo, possam propor e implantar 

programas de PG em Ensino, stricto e lato sensu. 

Público alvo: preferencialmente professores das redes públicas de ensino, de todos os 

níveis, quando atuantes em espaços formais de ensino; e secundariamente, profissionais 

que atuam comprovadamente em espaços não formais de ensino. 



Potenciais polos 



Proposta: área de concentração, linhas de pesquisa 
e desenvolvimento tecnológico, projetos,                     

matriz de disciplinas  

• uma área de concentração: ENSINO na educação básica e suas 

tecnologias;  4 Linhas de Pesquisa, referentes aos diferentes 

segmentos da educação básica em que são desenvolvidos os 4 

macroprojetos com escopo similar em cada uma,  

 

 

Linha 1- Ensino e aprendizagem na educação infantil] 

Linha 2- Ensino e aprendizagem nos primeiros anos do ensino 

fundamental  

Linha 3- Ensino e aprendizagem nos últimos anos do ensino 

fundamental 

Linha 4- Ensino e aprendizagem no ensino médio  

Macroprojeto 1-Ensino de ciências da natureza e suas tecnologias 

Macroprojeto 2-Ensino de linguagens, códigos e suas tecnologias 

Macroprojeto 3- Ensino de matemática e suas tecnologias 

Macroprojeto 4- Ensino de ciências humanas e suas tecnologias 



RELAÇÃO COM 
OS PROBLEMAS 
DA EDUCAÇÃO 

NO BRASIL 



Baixos salários: o maior de todos os 
problemas do Ensino 

USA 
       Chile  
            Japão 

Europa 

    

    Argentina 

             

           Brasil 

Salário médio de professores 



Condições materiais das escolas: 
problema #2 

• A infraestrutura de 44,5% das escolas 
brasileiras se destaca pela fragilidade. 

• 14,9 % das escolas tem infraestrutura 
considerada adequada 

• Apenas 0,6% das escolas brasileiras têm 
infraestrutura próxima da ideal para o ensino: 

– Biblioteca 

– laboratório de informática 

– quadra esportiva  

– laboratório de ciências  

Fonte: Pesquisa intitulada “Uma escala para medir a infraestrutura escolar”, 2013, UnB 

Eduardo Mortimer, ENPEC 

10 de novembro de 2013 



Baixa atratividade da profissão de 
professor: problema #3 

Relação candidato/vaga para cursos de 

licenciatura no vestibular da UFMG  

(2000-2012) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curso 2000 2012 

Física  9,3 1,8 

Química 10,6 2,5 

Biologia 19,5 3,5 

Educação Física 22,0 2,1 

•O salário médio de um professor da rede pública com curso superior e com, 
pelo menos, 15 anos de experiência (US$ 15,4 mil) não chega a metade (48,5%) 
da remuneração dos demais profissionais (US$ 31,7 mil) no Brasil.* 

Eduardo Mortimer, ENPEC 

10 de novembro de 2013 



Ministro da Educação, 16/4/2013 

Professores             

Fisica, Quimica, 

Matemática 

administração 

Direito 

Engenharias 

INEP 

Ingresso para a formação de professores 
de ciências: problema #4 



PNE e SNE: as 2 maiores políticas 
públicas para todo o Ensino  



A melhoria da educação impacta o IDH 

renda 

IDH-M 
1991  2000  2010 

Muito baixo 
Baixo 
Médio 
Alto 
Muito alto 

educação 

longevidade 

20% 

40% 

12% 

7% 7% 

63% 

9% 

24% 

0,816 

0,637 

0,739 

0,727 Baixo 
Médio 
Alto 

0 a 0,49 
0,5 a 0,59 
0,6 a 0,69 
0,7 a 0,8 
> 0,8  

Muito baixo 
Baixo 
Médio 
Alto 
Muito alto 

Muito baixo 
Baixo 
Médio 
Alto 
Muito alto 



Publicações 86-09 

Docentes com doutorado 05-10 

Matrículas Ensino 

Superior 90-11 

No de GPs 

93-10 

Desafio: Sustentar e acelerar o crescimento 



Desenvolvimento econômico é diretamente 
relacionado ao investimento em educação 

G
A

S
T

O
 P

O
R

 E
S

T
U

D
A

N
T

E
 (

U
S

$
) 

Site de um professor 

em Portugal 

PIB PER CAPITA (US$) 



RELAÇÃO COM  

O PNE E O SNE 



PNE e SNE: as 2 maiores políticas 
públicas para todo o Ensino  

http://pne.mec.gov.br/ 

A Lei: 14 artigos (5 páginas) + Anexo com 20 metas e 

suas respectivas estratégias 



 Art. 2º 

 São diretrizes do PNE - 2014/2024: 

 I - erradicação do analfabetismo; 

 II - universalização do atendimento escolar; 

 III - superação das desigualdades educacionais; 

 IV - melhoria da qualidade do ensino; 

 V - formação para o trabalho; 

 VI - promoção da sustentabilidade sócio-ambiental; 

VII - promoção humanística, científica e tecnológica do País; 

 VIII - estabelecimento de meta de aplicação de recursos públicos em 

educação como proporção do produto interno bruto; 

 IX - valorização dos profissionais da educação; e 

X - difusão dos princípios da equidade, do respeito à diversidade e a gestão  

democrática da educação. 

 
 20 metas 

10 
diretrizes 

> 30 mil emendas, 

4 anos de debates 

2014-2024 



Meta 4- Universalizar de 04 a 17 anos o atendimento para estudantes com deficiência 

Meta 5- Alfabetizar todas as crianças até, no máximo, 08 anos 

Meta 6- Tempo integral em 50% das escolas de educação básica 

Meta 7- Melhorar as médias para o Ideb  

 Anos iniciais EF ( 2011) – 4,6 / (2020 ) – 6,0 

 Anos finais EF ( 2011 ) – 3,9 / ( 2020 ) – 5,5 

 Ensino Médio ( 2011 ) – 3,7 / ( 2020 ) – 5,2 

PNE: metas de qualidade e inclusão na educação 
básica 

Fonte: Dep. Paulo Rubem Santiago – 

Comissão Especial do PNE-CF 

Meta 8- Elevar escolaridade média da população: 18 a 24 anos: 12 anos de 

estudo para o campo, menor escolaridade e 20% mais pobres; Igualar 

escolaridade média entre brancos e negros 

Meta 9- Elevar a taxa de alfabetização: quinze anos ou mais – 93,5 % até 2015; 

Erradicar o analfabetismo até 2020; reduzir em 50% o analfabetismo 

funcional até 2020 

Meta 10-No mínimo 25% das matriculas de EJA integradas à educação 

profissional nos anos finais do EF e EM 



46 %

20 %

16%
9 %

4 %

1%

A1 - mais de R$13.560

A2 -de R$ 6.780 a 13.560

B - de R$ 3.390 a 6.780

C - de R$ 2.034 a 3.390

D - de R$ 1.356 a 2.034

E - até R$ 1.356

46 %

20 %

16%

9 %

4 %

1%

A1 - mais de R$13.560

A2 -de R$ 6.780 a 13.560

B - de R$ 3.390 a 6.780

C - de R$ 2.034 a 3.390

D - de R$ 1.356 a 2.034

E - até R$ 1.356

US$                        
por dia 

205 

103 

51 

31 

21 

4 

6 %

45 %

18 %

24 %

7 %

0,3 %

0,1 % 7-Doutorado

6- Mestrado

5-ES

4-EM

3-EF 

2-EF incompleto

1-sem instrução

Renda 

dos mais 

ricos é 

27 X  

maior do 

que a 

dos mais 

pobres 

0,1% 

0,3 

7% 

24% 

18% 

45% 

6% 

das familias 

vivem com até 

30 dólares por 

dia 125 

milhões de 

pessoas 

66% 69% 
das pessoas 

não têm nem o 

Ensino Médio  

130 milhões 

de pessoas 

Desigualdade em renda e educação 

6 %

45 %

18 %

24 %

7 %

0,3 %

0,1 % 7-Doutorado

6- Mestrado

5-ES

4-EM

3-EF 

2-EF incompleto

1-sem instrução

1% 

4% 

9% 

16% 

20% 

46% 



Meta 13- Ampliar atuação de mestres e doutores para 75% do corpo docente, sendo 35% 

de doutores 

Meta 14- Elevar matrículas na pós, com a titulação anual de 60 mil mestres e 25 mil 

doutores 

Meta 15- Todos os professores da educação básica com formação superior em 

licenciatura, em regime de colaboração 

Meta 16- Formar 50% dos professores da educação básica com pós-graduação lato e 

strictu sensu com formação continuada 

Meta 17- Valorizar o magistério. Aproximar o rendimento médio do profissional com 

mais de onze anos do rendimento médio dos demais profissionais 

Meta 18- Em dois anos : Planos de carreira para os profissionais em todos os sistemas 

Meta 19- Garantir por lei nomeação comissionada de diretores vinculada a critérios 

técnicos de mérito e desempenho e à participação da comunidade escolar 

Meta 20- Ampliar progressivamente o investimento público em educação até atingir 

10 % do PIB do país (inicio: 7%) 

PNE: metas do ensino superior e PGs, da 
profissão e do financiamento 

Fonte: Dep. Paulo Rubem Santiago – 

Comissão Especial do PNE-CF 



Adicional de remuneração das 

pessoas ocupadas, com 10 ou mais 

anos de idade, com determinado 

nivel de instrução em relação ao nívl 

imediatamente inferior, 2010 (%) 

% de BONUS SALARIAL 

Livio Amaral 

Capes- adaptado 

Quanto a educação influencia na renda 



RELAÇÃO COM  

A EDUCAÇÃÓ 
BÁSICA 



Desafio:  Adotar os eixos estruturantes 

definidos no 3º Seminário 2014 

I - Ensino na educação básica, 

superior e em espaços não 

formais,  

II - Formação de professores,  

III -Ensino, saúde, ambiente, ciência, 

tecnologia e formação profissional. 



A perda (desigual) de jovens da escola 
6 anos - %frequencia 12 anos – 4 anos de estudo 

19 anos – 12 anos de estudo EM 16 anos – 9 anos de estudo 

50% 100% 50% 100% 

AL 

26% 

SP 

66% 
SP 

80% 

AL 

43% 

PI 57% 

BR 

95% 

BR 

62% 

BR 

48% 

BR 

76% 

SC 

92% 

PI 

99% 

RO 

84% 

Carmem Neves- 

Capes- adaptado 

RN 

97,6% 

RN 

67,6% 

RN 

53,8% 

RN 

53,1% 



3 processos em andamento na SEB 

2009 

2014 

2013 



 

12.4) Fomentar a oferta de educação superior pública e gratuita 

prioritariamente para a formação de professores para a educação básica, 

sobretudo nas áreas de ciências e matemática, bem como para                                                                  

atender o déficit de profissionais em áreas específicas. 

Formação de professores no PNE 2014-2024 



O que precisa para melhorar?  
Opinião dos professores 

1) Escola em tempo integral para os alunos; 

2) Professores em Dedicação Exclusiva a                

uma única escola;  

3) Condições salariais e de trabalho, com 

carreira estruturada nacionalmente;  

4) Escolas com as mesmas condições de 

infraestrutura física em todo o país, que                

inclui salas ambientes, biblioteca, laboratório 

de ciências e laboratório de informática.  

PROFESSOR QUALIFICADO PARA ATUAR NA TRANSIÇÃO E NA 

IMPLANTAÇÃO DAS NOVAS CONDIÇÕES  

META 6 

METAS 17 

E 18 

Meta 7.19 

e META 20  



7.25) Confrontar os resultados obtidos no IDEB com a média dos resultados 

em matemática, leitura e ciências obtidos nas provas do Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos - PISA, como forma de controle externo 

da convergência entre os processos de avaliação do ensino conduzidos pelo 

INEP e processos de avaliação do ensino internacionalmente reconhecidos, 

de acordo com as seguintes projeções: 

Educação Básica no PNE 

BRASIL = 58º em 65 países 

melhor desempenho em 

Matemática na década 

2009  2012  2015  2018  2021 

395     417    438    455     473 

PISA: METAS PARA 2021 

Média dos resultados em  

matemática, leitura e ciências 



Ciência e tecnologia no PNE 

• Ciência = 45 vezes 

• Tecnologia = 17 vezes 

• Ensino de Ciência = 1 vez 

• Ensino de Química = 1 vez 
 

Meta 7- Melhorar as médias para o Ideb  

• Estratégia 7.7) aprimorar continuamente os instrumentos de avaliação da 
qualidade do ensino fundamental e médio, de forma a englobar o ensino 
de ciências nos exames aplicados nos anos finais do ensino fundamental, 
e incorporar o Exame Nacional do Ensino Médio, assegurada a sua 
universalização, ao sistema de avaliação da educação básica, bem como 
apoiar o uso dos resultados das avaliações nacionais pelas escolas e 
redes de ensino para a melhoria de seus processos e práticas 
pedagógicas; 

Meta 14- Elevar matrículas na pós, com a titulação anual de 60 mil mestres e 
25 mil doutores 

• Estratégia 14.8) estimular a participação das mulheres nos cursos de pós-
graduação stricto sensu, em particular aqueles ligados às áreas de 
Engenharia, Matemática, Física, Química, Informática e outros no campo 
das ciências;  



Educação infantil no PNE 

Meta 1: universalizar, até 2016, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 4 a 
5 anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em creches de forma a atender, no 
mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças de até 3 (três) anos até o final da 
vigência deste PNE  17 estratégias .  
1.1) definir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, metas de 
expansão das respectivas redes públicas de educação infantil segundo padrão nacional de qualidade, 
considerando as peculiaridades locais;  

1.2) garantir que, ao final da vigência deste PNE, seja inferior a 10% (dez por cento) a diferença entre as taxas de frequência à educação infantil das crianças de até 3 (três) anos oriundas do quinto de renda 
familiar per capita mais elevado e as do quinto de renda familiar per capita mais baixo;  

1.3) realizar, periodicamente, em regime de colaboração, levantamento da demanda por creche para a população de até 3 (três) anos, como forma de planejar a oferta e verificar o atendimento da demanda 
manifesta;  

1.4) estabelecer, no primeiro ano de vigência do PNE, normas, procedimentos e prazos para definição de mecanismos de consulta pública da demanda das famílias por creches;  

1.5) manter e ampliar, em regime de colaboração e respeitadas as normas de acessibilidade, programa nacional de construção e reestruturação de escolas, bem como de 
aquisição de equipamentos, visando à expansão e à melhoria da rede física de escolas públicas de educação infantil;  

1.6) implantar, até o segundo ano de vigência deste PNE, avaliação da educação infantil, a ser realizada a cada 2 (dois) anos, com base em parâmetros nacionais de 
qualidade, a fim de aferir a infraestrutura física, o quadro de pessoal, as condições de gestão, os recursos pedagógicos, a s ituação de acessibilidade, entre outros indicadores 
relevantes;  

1.7) articular a oferta de matrículas gratuitas em creches certificadas como entidades beneficentes de assistência social na área de educação com a expansão da oferta na rede 
escolar pública;  

1.8) promover a formação inicial e continuada dos (as) profissionais da educação infantil, garantindo, 
progressivamente, o atendimento por profissionais com formação superior;  
1.9) estimular a articulação entre pós-graduação, núcleos de pesquisa e cursos de formação para 
profissionais da educação, de modo a garantir a elaboração de currículos e propostas pedagógicas que 
incorporem os avanços de pesquisas ligadas ao processo de ensino-aprendizagem e às teorias educacionais 
no atendimento da população de 0 (zero) a 5 (cinco) anos;  
1.10) fomentar o atendimento das populações do campo e das comunidades indígenas e quilombolas na educação infantil nas respectivas comunidades, por meio do redimensionamento da distribuição 
territorial da oferta, limitando a nucleação de escolas e o deslocamento de crianças, de forma a atender às especificidades dessas comunidades, garantido consulta prévia e informada;  

1.11) priorizar o acesso à educação infantil e fomentar a oferta do atendimento educacional especializado complementar e suplementar aos (às) alunos (as) com deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, assegurando a educação bilíngue para crianças surdas e a transversalidade da educação especial nessa etapa da educação básica;  

1.12) implementar, em caráter complementar, programas de orientação e apoio às famílias, por meio da articulação das áreas de educação, saúde e assistência social, com foco no desenvolvimento integral 
das crianças de até 3 (três) anos de idade;  

1.13) preservar as especificidades da educação infantil na organização das redes escolares, garantindo o atendimento da criança de 0 (zero) a 5 (cinco) anos em estabelecimentos que atendam a 
parâmetros nacionais de qualidade, e a articulação com a etapa escolar seguinte, visando ao ingresso do (a) aluno(a) de 6 (seis) anos de idade no ensino fundamental;  

1.14) fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência das crianças na educação infantil, em especial dos beneficiários de programas de transferência de renda, em 
colaboração com as famílias e com os órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância;  

1.15) promover a busca ativa de crianças em idade correspondente à educação infantil, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, preservando o direito de 
opção da família em relação às crianças de até 3 (três) anos;  

1.16) o Distrito Federal e os Municípios, com a colaboração da União e dos Estados, realizarão e publicarão, a cada ano, levantamento da demanda manifesta por educação infantil em creches e pré-escolas, 
como forma de planejar e verificar o atendimento;  

1.17) estimular o acesso à educação infantil em tempo integral, para todas as crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, conforme estabelecido nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Infantil.  



Ensino fundamental no PNE – 1º ao 9º ano 

Meta 2: universalizar o ensino fundamental de 9 anos para toda a população de 6  a 14 

anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam 

essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PNE  13 

estratégias  

 
2.1) o Ministério da Educação, em articulação e colaboração com os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, deverá, até o final do 2o (segundo) ano de vigência deste PNE, elaborar e encaminhar ao 

Conselho Nacional de Educação, precedida de consulta pública nacional, proposta de direitos e objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento para os (as) alunos (as) do ensino fundamental;  

2.2) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da instância permanente de que 

trata o § 5º do art. 7º desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento que configurarão a base nacional comum curricular do ensino fundamental;  

2.3) criar mecanismos para o acompanhamento individualizado dos (as) alunos (as) do ensino fundamental;  
 
2.4) fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos beneficiários de programas de transferência de renda, bem como das situações de 

discriminação, preconceitos e violências na escola, visando ao estabelecimento de condições adequadas para o sucesso escolar dos (as) alunos (as), em colaboração com as famílias e com órgãos públicos 

de assistência social, saúde e proteção à infância, adolescência e juventude;  

2.5) promover a busca ativa de crianças e adolescentes fora da escola, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, adolescência e juventude;  

2.6) desenvolver tecnologias pedagógicas que combinem, de maneira articulada, a organização do tempo e das atividades didáticas entre a escola e o ambiente comunitário, considerando as especificidades 

da educação especial, das escolas do campo e das comunidades indígenas e quilombolas;  

2.7) disciplinar, no âmbito dos sistemas de ensino, a organização flexível do trabalho pedagógico, incluindo adequação do calendário escolar de acordo com a realidade local, a identidade cultural 

e as condições climáticas da região;  

2.8) promover a relação das escolas com instituições e movimentos culturais, a fim de garantir a oferta regular de atividades culturais para a livre fruição dos (as) alunos (as) dentro e fora dos espaços 

escolares, assegurando ainda que as escolas se tornem polos de criação e difusão cultural;  

2.9) incentivar a participação dos pais ou responsáveis no acompanhamento das atividades escolares dos filhos por meio do estreitamento das relações entre as escolas e as famílias;  

2.10) estimular a oferta do ensino fundamental, em especial dos anos iniciais, para as populações do campo, indígenas e quilombolas, nas próprias comunidades;  

2.11) desenvolver formas alternativas de oferta do ensino fundamental, garantida a qualidade, para atender aos filhos e filhas de profissionais que se dedicam a atividades de caráter itinerante;  

2.12) oferecer atividades extracurriculares de incentivo aos (às) estudantes e de estímulo a habilidades, inclusive mediante certames e concursos nacionais;  

2.13) promover atividades de desenvolvimento e estímulo a habilidades esportivas nas escolas, interligadas a um plano de disseminação do desporto educacional e de desenvolvimento esportivo nacional.  



Ensino médio no PNE 
Meta 3: universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15 (quinze) a 17 

(dezessete) anos e elevar, até o final do período de vigência deste PNE (2024), a taxa líquida de 

matrículas no ensino médio para 85% (oitenta e cinco por cento)  14 estratégias-- 

3.1) institucionalizar programa nacional de renovação do ensino médio, a fim de incentivar práticas 

pedagógicas com abordagens interdisciplinares estruturadas pela relação entre teoria e prática, por meio 

de currículos escolares que organizem, de maneira flexível e diversificada, conteúdos obrigatórios e eletivos 

articulados em dimensões como ciência, trabalho, linguagens, tecnologia, cultura e esporte, garantindo-

se a aquisição de equipamentos e laboratórios, a produção de material didático específico, a formação 

continuada de professores e a articulação com instituições acadêmicas, esportivas e culturais;  

3.2) o Ministério da Educação, em articulação e colaboração com os entes federados e ouvida a sociedade 

mediante consulta pública nacional, elaborará e encaminhará ao Conselho Nacional de Educação - CNE, até o 

2o (segundo) ano de vigência deste PNE, proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e 

desenvolvimento para os (as) alunos (as) de ensino médio, a serem atingidos nos tempos e etapas de 

organização deste nível de ensino, com vistas a garantir formação básica comum;  

3.3) pactuar entre União, Estados, Distrito Federal e Municípios, no âmbito da instância permanente de que 

trata o § 5o do art. 7o desta Lei, a implantação dos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que 

configurarão a base nacional comum curricular do ensino médio;  
3.4) garantir a fruição de bens e espaços culturais, de forma regular, bem como a ampliação da prática desportiva, integrada ao currículo escolar;  

3.5) manter e ampliar programas e ações de correção de fluxo do ensino fundamental, por meio do acompanhamento individualizado do (a) aluno (a) com rendimento escolar defasado e pela adoção de 

práticas como aulas de reforço no turno complementar, estudos de recuperação e progressão parcial, de forma a reposicioná-lo no ciclo escolar de maneira compatível com sua idade;  

3.6) universalizar o Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM, fundamentado em matriz de referência do conteúdo curricular do ensino médio e em técnicas estatísticas e psicométricas que permitam 

comparabilidade de resultados, articulando-o com o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica - SAEB, e promover sua utilização como instrumento de avaliação sistêmica, para subsidiar políticas 

públicas para a educação básica, de avaliação certificadora, possibilitando aferição de conhecimentos e habilidades adquiridos dentro e fora da escola, e de avaliação classificatória, como critério de acesso à 

educação superior;  

3.7) fomentar a expansão das matrículas gratuitas de ensino médio integrado à educação profissional, observando-se as peculiaridades das populações do campo, das comunidades indígenas e 

quilombolas e das pessoas com deficiência;  

3.8) estruturar e fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência dos e das jovens beneficiários (as) de programas de transferência de renda, no ensino médio, 

quanto à frequência, ao aproveitamento escolar e à interação com o coletivo, bem como das situações de discriminação, preconceitos e violências, práticas irregulares de exploração do trabalho, consumo de 

drogas, gravidez precoce, em colaboração com as famílias e com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à adolescência e juventude;  

3.9) promover a busca ativa da população de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos fora da escola, em articulação com os serviços de assistência social, saúde e proteção à adolescência e à juventude;  

3.10) fomentar programas de educação e de cultura para a população urbana e do campo de jovens, na faixa etária de 15 (quinze) a 17 (dezessete) anos, e de adultos, com qualificação social e 

profissional para aqueles que estejam fora da escola e com defasagem no fluxo escolar;  

3.11) redimensionar a oferta de ensino médio nos turnos diurno e noturno, bem como a distribuição territorial das escolas de ensino médio, de forma a atender a toda a demanda, de acordo com as 

necessidades específicas dos (as) alunos (as);  

3.12) desenvolver formas alternativas de oferta do ensino médio, garantida a qualidade, para atender aos filhos e filhas de profissionais que se dedicam a atividades de caráter itinerante;  

3.13) implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito ou quaisquer formas de discriminação, criando rede de proteção contra formas associadas de exclusão;  

3.14) estimular a participação dos adolescentes nos cursos das áreas tecnológicas e científicas.  
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Compreender a conjuntura, os desafios 
da construção do SNE e o papel da PG e 

da PG-EBS nesse contexto 



 

 Eixo 1 – o Plano Nacional de Educação e o Sistema Nacional de Educação 

Organização e Regulação.   

 

 Eixo 2 – Educação e Diversidade: Justiça Social, Inclusão e Direitos Humanos. 

  

 

 Eixo 3 - Educação, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável: Cultura, Ciência, 

Tecnologia, Saúde, Meio Ambiente.   

 

 Eixo 4 – Qualidade Da Educação: Democratização do Acesso, Permanência, 

Avaliação, Condições de Participação e Aprendizagem.  

 

 Eixo 5 - Gestão Democrática, Participação Popular e Controle Social.  

 

 Eixo 6 - Valorização Dos Profissionais Da Educação: Formação, Remuneração, 

Carreira e Condições de Trabalho.   

 

 Eixo 7 - Financiamento da Educação, Gestão, Transparência e Controle Social 

dos Recursos.   

 

  

  

 

 

 





No meio do caminho havia uma pedra... 

O documento da SAE foi encaminhado para avaliação de diversas instituições 

educacionais por seu ministro Mangabeira Unger e tem recebido diversas críticas de 

especialistas, sociedades científicas e associações da área por se distanciar do 

Plano Nacional de Educação (PNE) aprovado em 2014 e das análises e proposições 

das Conferências Nacionais de Educação.  



Desafio: estar integrado aos 

movimentos pela educação 



Prêmio 

Nobel de 

economia 

de 1979 

Desafio: defender princípios e valores  



Obrigada tania.araujojorge@gmail.com 

46.ensi@capes.gov.br 

Mudar é difícil mas é possível 
 (Paulo Freire) 

Desafio: estar atento ao que as ruas nos dizem 


